
A economia do Rio Grande do Sul:
crise, retomada e algumas questões 

estruturais



❑ Organização da apresentação

❑ Fontes do crescimento da economia gaúcha

❑ Comparação com outros estados

❑ A recessão no Rio Grande do Sul

❑ A volta do crescimento

❑ Retomada lenta e gradual

❑ Alguns problemas estruturais



❑ Fontes do crescimento do RS

❑ Economia mundial: exportações para China (soja) e 
Argentina (industrializados)

❑ Economia brasileira: taxa de câmbio, investimento e obras 
de infraestrutura

❑ Economia regional: condições climáticas durante o verão
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Entre 2002 e 2016, o RS foi o penúltimo estado na lista do crescimento

Fonte: IBGE.



Unidade da Federação Pico Vale Duração (meses)Magnitude (%)

Amazonas 2014m3 2016m4 25 -18,4

Pará 2014m12 2016m12 24 -6,8

Ceará 2014m9 2016m8 23 -10,7

Pernambuco 2014m1 2017m2 37 -12,5

Bahia 2014m7 2017m7 36 -13,1

Minas Gerais 2013m6 2016m10 40 -11,2

Espírito Santo 2014m11 2016m8 21 -17,7

Rio de Janeiro 2015m1 2017m7 30 -9,3

São Paulo 2013m9 2016m12 39 -11,6

Paraná 2014m1 2016m12 35 -9,9

Santa Catarina 2014m2 2016m12 34 -9,4

Rio Grande do Sul 2013m10 2016m12 38 -13,9

Goiás 2014m7 2016m11 28 -9,3

Brasil 2013m12 2016m12 34 -10,7

Fonte: Colombo e Lazzari, 2017

Cronologia, duração e magnitude da recessão, Brasil e Ufs

RS foi um dos estados que mais sofreu com a recessão



(%)

2017 2018 2017 2018

PIB 1,8 1,1 1,1 1,1

   Agropecuária 17,2 -6,4 12,5 0,1

   Indústria -2,2 2,2 -0,5 0,6

   Serviços 1,1 1,5 0,5 1,3

Fonte: IBGE.

Fonte: Seplag-RS/DEE.

RS BRASIL
ATIVIDADE

Taxas de crescimento do PIB e atividades, RS e Brasil, 

2017-2018

A volta do crescimento foi lenta 



Após a greve dos caminhoneiros, houve aceleração do crescimento

(%)

PERÍODOS DE COMPARAÇÃO 2018.II 2018.III 2018.IV 2019.I 2019.II
Trimestre / mesmo trimestre do ano anterior -2,7 4,7 3,4 2,8 4,7
Trimestre / trimestre imediatamente anterior (com ajuste sazonal) -0,1 2,6 0,5 0,1 1,4
Acumulado no ano -1,5 0,4 1,1 2,8 3,8
Acumulado nos últimos quatro trimestres -0,4 0,6 1,1 1,8 3,9
Fonte: Seplag-RS/DEE.

Taxas de crescimento do PIB do Rio Grande do Sul



No primeiro semestre de 2019, o crescimento é bastante alto 
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Agropecuária recuperou-se da estiagem de 2018 

Arroz -8,1 -14,6 -7,0

Fumo -3,8 4,2 8,3

Milho 8,2 25,7 16,2

Soja 2,4 5,4 3,0
Fonte: IBGE.

Quantidade 

produzida (t)

Rendimento 

médio (t/ha)

Variação da área, produção e rendimento, principais grãos do RS, 

PRODUTOS
Área plantada 

(ha)



A indústria cresceu bem acima da média nacional 

Acum. 

jun./2019

Acum. 

ago./2019

Acum. 

jun./2019

Acum. 

ago./2019
Veículos autom., reboques e carrocerias 35,4 25,7 3,6 2,1
Produtos de metal 15,1 10,4 5,8 4,7
Deriv. do petróleo e biocombustíveis 10,2 6,3 -0,4 -0,5
Produtos do fumo 8,9 3,7 1,2 0,4
Máquinas e equipamentos 7,6 2,6 1,2 0,8
Produtos químicos 7,4 2,2 1,9 -0,2
Couros e calçados 5,6 7,4 -0,4 0,2
Móveis 2,0 1,6 -2,8 -2,3
Metalurgia 0,9 -3,1 0,3 0,0
Bebidas -0,7 -0,6 6,0 2,9
Produtos de minerais não-metálicos -1,4 -1,2 2,9 2,0
Produtos alimentícios -1,6 -2,1 0,1 -0,1
Celulose e produtos de papel -5,3 -3,8 -1,2 -3,3
Produtos de borracha e plástico -7,3 -7,9 -1,5 -2,1
Fonte: IBGE.

RS BRASIL
ATIVIDADE

Taxas de crescimento das atividades industriais



O comércio também cresceu 

(%)

Acum. 

jun./2019

Acum. 

ago./2019

Acum. 

jun./2019

Acum. 

ago./2019

Veículos, motocicletas, partes e peças 12,3 9,3 11,0 10,7

Combustíveis e lubrificantes 11,8 5,5 0,5 0,6

Equip. e p/ escritório, inform. e comum. 8,8 8,8 -0,1 -0,6

Tecidos, vestuário e calçados 7,9 9,8 -0,7 -0,1

Artigos farmac., de perfum. e cosméticos 1,8 2,2 6,2 6,3

Outros artigos de uso pessoal e doméstico 1,3 2,7 4,4 4,9

Móveis 0,4 1,2 3,3 4,2

Hiper., super., aliment., bebidas e fumo -0,3 0,8 -0,3 0,3

Eletrodomésticos -2,0 -1,7 -2,8 -1,7

Material de construção -2,1 -1,6 3,8 3,7

Livros, jornais, revistas e papelaria -15,5 -17,0 -27,0 -25,1

Fonte: IBGE.

RAMO

RS BRASIL

Taxas de crescimento dos ramos do comércio varejista ampliado



Em que ponto o RS está no processo de recuperação econômica? 



Recuperação desigual dos setores 



Alguns problemas estruturais do RS 
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Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul

O RS tem a menor taxa 

migratória fora da região 

Nordeste

Fonte: IBGE (Indicadores Implícitos das Projeções Populacionais – Revisão 2018). Nota: Elaboração DEE-Seplag.
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-280,1 mil -2,5 

-177,3 mil -1,6 

-90,6 mil -0,8 

-37,4 mil -0,3 

-33,2 mil -0,3 

Fonte: IBGE (microdados da PNAD 2015). 
Nota: Elaboração DEE-Seplag.

Estados para onde o RS mais perde pessoas - 2015

Há mais gaúchos residindo fora do estado 

do que nascidos em outros estados morando no RS



O contingente de idosos vem aumentando progressivamente e o de jovens vem diminuindo

População realizada e projetada, por grupo de idade — 2000-2060
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Muito obrigado!

lazzari75@gmail.com


